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XIl Reunibo Extraordinána do ane

a da reunião Ordinária do Conselho Municipal de Seds ds Oviis esizada 8osSas s6

es de junho de 2021, através do grupo de Whaisss do Conseho Moricicel de Sade

mato Megt- Divinópolis/MG. Participantes 3ss) tso de Silve,
Ane Esteves Pacheco, Maria Rosa Pinto Amaral, Enco Souk, Lelismere Souss, Ardrsie Mere

Anto Rabolo, Mário Henrique Rabelo, Leilismara Souse, dutene Lozia de Airere, soeoLuis

Santos, José Marcelo David, Marcos António da Siiva, Meria Fraga Carquere Melo. Brro

ala Selxas, Flávia Rúbia de Oliveira, Janay Santana, Cirte Seres, Merco Aurélio de Oliv

Fávia Rúbia de Oliveira, Warlon Carlos Ellas e os visitartes: Elandie Elides Pereira Paulc Sérgjo

sPrazeres, Thiago Andrade, Valeria Cristina, Elina Coelho, kene Ferreire do Ameral, Loherre

Pança, Tania Cézar Vilaça, Nirlei Santos, Ronaldo Alves Duarte, Sendre Moreira, Lu Macr8

As 18:45 o presidente informa que haverá outra reuntáo apás a presacão de cortes e tar

e a  pauta é única porque é uma reunião extraordinária, nós teios  total autonomie pere eorover

acompanhar tudo e passa a palavra para a Cintia, Cintia disse que está disposta e responder e

sclarecer qualquer dúvida, O presidente pede a Cintia pera explicar como funcione o projeto.

Marília diz que a ordem seria a comissao apresentar uma vez que o documento da comissác foi
enviado para os Conselheiros. O presidente fala que acha melhor e Cinte exoicer a todos. Bruro
a posição da reforma psiquiátrica sobre o plano apresentado. Cintia explica que é ura

epantação da Unidade de Acolhimento Adulto, em parcere com Irastuiçtes e os Erticaces semtes lucrativos (Previsto no Art. 43 da Portaria 03 de Consolidação). Cirta resconce soors asAvidas dos Conselheiros e diz que o Edital s vai ser construido após  a aproveção do CorselhoNos da Semusa iremos abrir a contratação para todas as empresas que se adequarem aosmoldes e explica que temos algumas particularidades dentro da érea de Saúde Mental o custo é
muito alto e passaria de 25.000, hoje o município não consegue bancar esse Pleno, vamcs
estacar alguns critérios. Toda Instituição interessada terá que epresentar o projeto, o local seré
sefinido por cada proposta apresentada, esse é um projeto piloto, será definido de acorso com es

ropostas apresentadas. Cíntia responde as dúvidas. Os profissionais que irão atuar no
Acolhimento, cada Instituição interessada irá apresentar  o  profissional que a resolução preconizz.

Marco Aurélio aprovou e disse que depois de aprovado, todos os desdobramentos serão por  nós

scalizados. Marília não aprovou e disse, lembrando que o CAPS AD indicará para a UAA, с

suário irá voluntariamente, não tiraremos os usuários da rua. José Marcelo da Casa de

Assistência Irmă Sheila vota favorável à abertura do serviço. Mara Rosa aprovou.  Alan disse aue

SUS já privatiza toda Atenção Hospitalar, nós vamos abrir para ampla concoméncia d

Psticóes. A proposta é uma alternativa, a proposta da gestão à inovar, distorcer a discurso de

Pvetzação é covardia, a Gestão quer abrir uma Instituição de Acolnimerto Aduito. Se for para

tudo bem, amanhá envio uma resposta para o Ministério Polico dizendo que  o Corsero

rpal de Saúide de Divinepolis niio aprovou notse prosta em aer ure Unidade Se tor

vma empresa pública que vai ganhar, ela vai desonerar a n
ossa folha de pagamento, fiscalizar de

serto, nós precisamos
 acabar com as comunidades terapéuticas, eu Alan enquanto Secret

ário de

Saude quero abrir uma Uni
dade de Acolhimento 

porque essas comunidades terapèuticas vi
rou
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os meus opositores de comunidades terapêuticas andam armados, estou buscando

abrir Unidades de Acolhimento, eu vou cobrar tudo. Referi-me a Política Partidária, fui preciso na

fala neste sentido, não deixei dúbio sen
tido. Novamente não disse que está em 

consonância,

disse que a larga maioria da rede hospitala
r é terceirizada, é preciso ser justo nas coloca

ções

sem distorções e proponho que seja const
ruído um grupo hoje para construção do proje

to, com

reuniões periódicas. O presidente inf
orma que o Conselho não trabalha de forma políti

ca, a UPA

é sempre fiscalizado pelo Conselho
 Municipal de Saúde. Valéria pergunt

a ao Alan sobre um

parente que sofreu um acidente de
ntro do CAPS AD. A minha dúvid

a é qual seria o benefício

para os usuários existentes e o
s serviços prestados lá no CAP

S AD são bem deficitários. Eu

acredito que o serviço sendo
 bem executado, fazendo um

a boa acolhida, pode não recupe
rar,

mas pode salvar vidas, gostaria de saber o que pode ser apresentad
o pela Gestão? Alan diz que

o ganho seria, hoje nós temos um problema muito sério, a escal
a de funcionários é muito grande,

o PCCS teria que ser mudado, o ganho de 
Gestão é nesse sentido, po

r exemplo, a contratação

no serviço público é muito deficitária. Nós ent
endemos que iria desonerar a folha de

 pagamento,

teremos ganhado no sentido de e
ncontrar enfermeiros, é um ponto de atenção prev

isto na RAPS

(Rede de Atenção Psicoss
ocial), ponto positivo, pod

emos ampliar e melhorar. 
Cíntia fala que

estamos trabalhando para que todos os profissionais
 sejam bem treinados, o

 público que está no

CAPS AD talvez estej
a cansado, os serviços

 do CAPS AD irão continuar e i
rão atender os

usuários também do Aco
lhimento. Valéria diz que aquele ponto de recepção salva v

idas, deveria

ter a contratação de 
outros profissionais p

ara atender. Lu Macha
do fala que sempre tr

abalharam

com saúde mental, essas Unida
des de Acolhimento são um espaço transitório, temos ta

mbém na

RAPS onde coloc
a os dispositivos da At

enção Primária, SAMU, 
UPA. A RAPS é uma rede 

de

cuidados e quando a g
ente transforma um

a questão dessas em p
olítica pública, nós 

discutimos

políticas sim, isso é in
erente. O Conselho de Saúde 

é um órgão fiscalizador, não é muito simples

colocar em terceirização, tran
sferir o comprometimento do SUS para o serviço privativo. Nã

o tem

como existir uma
 iniciativa privada q

ue não gere lucro, 
quando a gente co

loca uma parceria

sempre é porque visa lucr
o, nós temos que 

entender que nó
s temos que defen

der o SUS, não

pode permitir que o Estado privatizasse os serviços do SUS. Assustou-no
s muito quando ficamos

sabendo que a Se
musa queria terce

irizar principalme
nte a Saúde Ment

al, nós não podem
os

terceirizar a Saúde Mental para privatizar. Thiag
o psiquiatra diz que ta

mbém ficou assustado com

a intenção de terceirização do s
erviço do SUS para privatizar. 

Ronaldo fala que também concorda

com a fala da 
Lu Machado e

 desconhece alg
uma empresa que participe e n

ão visa o lucro, se é

inviável os SUS ge
rir isso. Pelo que 

entendi da repre
sentação o Hospital

 Bento Menni

apresentou a prop
osta, temos profissionais muito 

experientes com muita prática em Saúde Menta

e parece que
 eles não fora

m ouvidos, esses 
profissionais teria

m competência té
cnica para

discutir essa proposta.
 O presidente diz q

ue o Bento Menni se mostrou int
eressado em participa

para cumprir a filantropia deles, ficou claro que eles não estavam visando lucro. Alan infor
ma que

o processo não est
á todo concluído, te

mos um tempo pa
ra construir esse proj

eto, tem coisas que

a gestão não vai se alongar, 
mas é possível que atrase a implantação

 desse plano. A única paut

que estamos discuti
mos hoje é abrir o Atendimento A

dulto, essa disc
ussão não acaba

 aqui hoje

vamos abrir o Edital e a empresa que g
anhar irá fazer a gestão com a qualidade que nós 

estamo

exigindo, tem coisa
s que a gestão preci

sa agilizar para não 
perder o tempo, a

 construção d
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